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RESUMO 

 A colangite é uma patologia muito comum entre os felinos, podendo ser desencadeada, por exemplo, 

de forma autoimune ou ocorrer de maneira secundária à neoplasias e outros processos inflamatórios 

como a colecistite e pancreatite. Em relação ao diagnóstico, o histórico clínico, bem como a avaliação 

ultrassonográfica e histopatológica devem ser associados. Assim, o trabalho em questão objetiva 

discorrer sobre o tema, visto que a colangite nesses animais é muito prevalente e não é simples de 

diagnosticar. Para isso, pesquisou-se artigos em bases de dados como Pubmed, Scielo e Scopus entre 

outros, publicados entre 2015 e 2026. A partir disso, foi constatado que há uma concordância na 

literatura, em relação ao fato de que essa alteração geralmente aparece associada à outras. Apesar 

disso, o animal afetado nem sempre apresenta manifestações clínicas/imaginológicas, o que torna o 

diagnóstico ainda mais desafiador. Dessa forma, conclui-se que mais trabalhos precisam ser feitos 

para que haja maior elucidação diagnóstica e terapêutica.   
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INTRODUÇÃO 

 A colangite é a inflamação das vias biliares, podendo ou não ter o acometimento do parênquima 

hepático. O sexo, idade e raça do paciente não influenciam no desenvolvimento do processo 

inflamatório (KERBER e GOMIERO,2025). Essa patologia se caracteriza por ser uma das principais 

afecções entre os felinos. Isso, porque, esses animais possuem uma susceptibilidade anatômica. Com 



isso, é mais fácil, por exemplo, que haja a ascensão de bactérias do intestino para as vias biliares( 

BASSO et al, 2018).  

De acordo com a Associação Veterinária Mundial de Pequenos Animais, essa patologia em felinos 

pode ser subclassificada como neutrofílica, linfocítica e crônica (BOLAND e BEATTY,2017). Vale 

lembrar também que caso a colangite esteja associada com alterações pancreáticas e intestinais, o 

animal em questão terá desenvolvido a chamada tríade felina (ARGENTA et al, 2018). 

 

A sintomatologia clínica é variada e inclui anorexia, perda de peso, vômitos e icterícia. Esses sinais 

auxiliam no raciocínio clínico, mas devem ser associados com a biópsia hepática e histopatologia. 

Essas por sua vez, são usadas para que estabeleça o diagnóstico definitivo da alteração (GRAM; 

MILNER; LOBETTI, 2017). Outros métodos diagnósticos podem ser utilizados, a exemplo do exame 

bioquímico. Nele, pode-se encontrar alterações em enzimas como a Fosfatase Alcalina, Alanina 

Aminotransferase e Gama Glutamil Transpeptidase (BARTH et al, 2025). Além disso, o exame 

coproparasitológico pode ser feito, caso o animal tenha suspeita de colangite secundária a parasitas 

(MARTINS et al, 2024). 

 Quanto aos achados ultrassonográficos, o gato pode ou não apresentar alterações. Essas, se presentes, 

incluem por exemplo, a vesícula espessada. Nesses casos geralmente a mucosa apresenta-se irregular. 

Ademais, lama intraluminal pode estar presente na vesícula biliar ou nos ductos biliares. Esses por 

sua vez, apresentam-se espessados, tortuosos ou dilatados (THRALL,2022), com paredes irregulares 

(MATOON e NYLAND, 2015). Por fim, dilatação do ducto biliar comum também é uma alteração 

possível. Vale lembrar que em gatos, se o aumento desse ducto for maior que 4 milímetros, é mais 

provável que seja secundário à uma obstrução biliar extra-hepática (PENNINCK e D´ANJOU, 2025). 

Ademais, já há estudos que mostram que não há diferença no aspecto ultrassonográfico entre a 

colangite linfocítica e neutrofílica ( BOLAND e BEATTY, 2017). 

  O exame radiográfico tem pouco uso nos casos de colangite, visto que os ductos biliares e a vesícula 

biliar não são normalmente visibilizados por esse método. (THRALL, 2022). A tomografia 

computadorizada por sua vez, pode auxiliar no diagnóstico com maior eficiência. Em casos de 

colangite enfisematosa, por exemplo, nota-se acúmulo de gás na vesícula biliar, podendo ou não estar 

associado com derrame peritoneal. Ademais, os ductos biliares geralmente se encontram tortuosos 

(SCHWARZ e SAUNDERS, 2011). Entretanto, apesar do uso dessa modalidade de imagem avançada 

ter crescido nos últimos anos, seu uso ainda é limitado. Isso se deve, por exemplo, pelo fato de se 



tratar de um exame mais oneroso e com pouca quantidade de aparelhos/locais que o possuem 

(GRECO et al, 2022). 

Para o tratamento da colangite, o subtipo dessa alteração bem como o quadro clínico do paciente 

devem ser levados em conta (JAFFEY, 2022). Na colangite neutrofílica, por exemplo, deve-se lançar 

mão da antibioticoterapia associada à medicações de tratamento suporte. Esse por sua vez, inclui 

fluidoterapia para correção da desidratação e/ou equilíbrio eletrolítico, além de controle de dor com 

o uso de opioides. Antieméticos e estimulantes de apetite também podem ser utilizados (BOLAND 

E BEATTY, 2017). 

 Assim, o objetivo do trabalho é discorrer sobre o tema, visto que a colangite nesses animais é muito 

prevalente. Além disso, não é simples de diagnosticar e possui diversos tratamentos diferentes.    

METODOLOGIA  

Buscou-se artigos nas bases de dados Pubmed, Scopus, Scielo entre outros, publicados entre 2015 e 

2026. Nos campos de busca foram inseridas as palavras “cats”, “cholangitis” “ clinical course” e 

“ultrasound diagnosis” e seus respectivos equivalentes na língua portuguesa “gatos”, “colangite”, 

“curso clínico”, “diagnóstico ultrassonográfico”. Além disso, a pesquisa também foi baseada em 

livros de diagnóstico por imagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos dados encontrados na literatura, é possível afirmar que há uma concordância em relação 

à dificuldade diagnóstica/terapêutica da colangite em felinos. Isso se deve pelo fato de que essa 

afecção tem diversas etiologias, sintomatologias clínicas, métodos diagnósticos e formas de 

tratamento. Apesar disso, os métodos de  diagnóstico por imagem e sobretudo o exame 

ultrassonográfico têm se mostrado como uma ferramenta valiosa para diagnosticar essa patologia. 

Isso porque, o sistema hepatobiliar é avaliado de forma detalhada e em tempo real (Figura 1).Contudo, 

a análise ultrassonográfica ainda deve ser associada com outros exames complementares e histórico 

clínico do animal. Ademais, há concordância na literatura de que o diagnóstico definitivo deve ser 

obtido por meio da associação da biópsia e análise histopatológica. 

 



 

 Figura 1- Colangiohepatite e Colelitíase em um gato de 8 anos. Fonte: PENNINCK e D´ANJOU, 

2025. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base no exposto, conclui-se que como a colangite é muito prevalente em gatos. Além disso, 

possui diversos métodos diagnósticos incluindo, por exemplo, várias apresentações 

ultrassonográficas. Ademais, a patologia em questão, também possui apresentações clínicas e 

condutas terapêuticas diversificadas. Dessa forma, é importante que mais estudos sejam feitos, para 

que se tenha maior elucidação diagnóstica e terapêutica. 
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